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DISCIPLINA 
Código: ENS 5123 
Nome: Gerenciamento, Tratamento de 
Resíduos Sólidos Urbanos 

Carga Horária: 90 horas/aula 

EMENTA:  Introdução Geral. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Limpeza urbana. 

Aspectos de valorização dos resíduos urbanos. Aterro sanitário. Incineração e pirólise. 
Compostagem. Resíduos sólidos hospitalares. 
 
 
Conteúdo Programático:  
 

A.  Introdução geral. Apresentação da disciplina. Noção de 
resíduos/definições. Ciclo de resíduos e estratégias de gerenciamento. 
Situação nacional, estadual e local. Legislação em vigor. Normalização. 
Características dos resíduos urbanos: Composição, umidade, densidade, 
PCS e PCI, relação C/N. 

B. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Tipos de modelos 
(convencional e participativa).Atividades técnico operacionais do sistema 
de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. 

C. Limpeza Urbana. Aspectos institucionais e administrativos. Sistema de 
coleta e transporte. Sistema de varrição, capinação de vias e logradouros 
públicos. Planejamento dos serviços e operações especiais. 

D. Aspectos de valorização dos resíduos urbanos. Definições. Objetivos da 
recuperação de materiais. Técnicas de recuperação: anterior à coleta, 
coleta seletiva e usinas de triagem. Recuperação de metais, papel, 
plásticos, vidros, etc. Efeitos da recuperação na economia. 

E. Aterro Sanitário. Definições. Estudo de impacto: metodologia. Diferentes 
tipos de aterro. Resíduos admissíveis. Métodos de execução. Instalações. 
Teoria da degradação dos resíduos. Geração e produção de efluentes. 
Coleta e tratamento do biogás e dos líquidos percolados. Monitoramento. 
Utilizações posteriores das áreas. Considerações sobre custo. 

F. Incineração e pirólise. Princípios gerais da incineração. Poder calorífico - 
PCS e PCI. Combustão teórica sem excesso de ar. Combustão com 
excesso de ar.  Relação entre poder calorífico e quantidades de ar 
necessário. Tratamento de fumaça, cinzas e escória. Instalações e 
fornos. Pirólise : princípios. 

G. Compostagem. Definições. Características do composto. Processos de 
compostagem. Influência dos parâmetros : substrato, temperatura, pH, 
quantidade de oxigênio. Valorização agrícola do composto. Efeitos da 
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aplicação do composto. Qualidade do composto. Comercialização. 
Instalações. 

H. Resíduos sólidos hospitalares. Legislação em vigor. Principais categorias 
de resíduos. Coleta intra - hospitalar. Operações de triagem. Transporte 
e estocagem. Pré tratamentos e Tratamento final. 
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